Maninha

Tom: A

A                E/G#

Se lembra da fogueira

 F#m7            F6

Se lembra dos balões

A              G#7           C#m7/9 F#7/5+ F#7

Se lembra dos luares dos sertões

Bm           A#5+  Bm/A        Bm/G#

A roupa no varal, feriado nacional

        Bm4/7     C7+            C#m7 F#5+/7 F#7

E as estrelas salpicadas nas canções

Bm7              Bm4/7           C#7     F#m7

Se lembra quando toda modinha falava de amor

                  B7/9

Pois nunca mais cantei, oh maninha 

 E7              A    A6

Depois que ele chegou

                E/G#

Se lembra da jaqueira

 F#m7         F6

A fruta no capim

A              G#7           C#m7/9 F#7/5+ F#7

Dos sonhos que você contou pra mim

Bm           A#5+   Bm/A        Bm/G#

Os passos no porão, lembra da assombração

        Bm4/7     C7+        C#m7 F#5+/7 F#7

E das almas com perfume de jasmim

Bm7           Bm4/7    

Se lembra do jardim, oh maninha

   C#7     F#m7

Coberto de flor

                B7/9

Pois hoje só dá erva daninha

     E7          A    A6

No chão que ele pisou

              E/G#

Se lembra do futuro

 F#m7         F6

Que a gente combinou

A            G#7          C#m7/9 F#7/5+ F#7

Eu era tão criança e ainda sou

Bm          A#5+   Bm/A         Bm/G#

Querendo acreditar que o dia vai raiar

        Bm4/7   C7+        C#m7 F#5+/7 F#7

Só porque uma cantiga anunciou

Bm7               Bm4/7    

Mas não me deixe assim, tão sozinha

   C#7     F#m7

A me torturar

                    B7/9

Que um dia ele vai embora, maninha

     E7          A  

Pra nunca mais voltar

Com açúcar e com afeto

Tom: C

Intro: C Am F G

C6/9  Dm7    G7  C6/9    Bm7/11 E7      Am

Com açúcar, com afeto, fiz seu doce predileto

     Cm7 F7/9     Bm7 E7       F7+

Pra você parar em casa, qual o quê

                     Am7     Am/G             F#m5-/7

Com seu terno mais bonito, você sai, não acredito

        B7              E7   G7/13

Quando diz que não se atrasa

C6/9  Dm7      G7  C6/9         Bm7/11 E7  Am

Você diz que é operário, sai em busca do salário

     Cm7 F7/9     Bm7 E7       F7+

Pra poder me sustentar, qual o quê

                 Am7     Am/G             F#m5-/7

No caminho da oficina, há um bar em cada esquina

      B7    E7   E5+/7       A7+

Pra você comemorar, sei lá o quê

                           A7                     C#m7

Sei que alguém vai sentar junto, você vai puxar assunto

  F#7         B7/9 Bm7

Discutindo futebol

   E7               A7+           E/G#        Em/G

E ficar olhando as saias de quem vive pelas praias

  F#7           B7/9 Bm7

Coloridas pelo sol

  A7+                  A7                          C#m7

Vem a noite e mais um copo, sei que alegre ma non troppo

      F#7         B7/9 Bm7

Você vai querer cantar

       E7            A7+       E/G#           Em/G

Na caixinha um novo amigo vai bater um samba antigo

    F#7        B7/9 G7/13

Pra você rememorar

C6/9      Dm7    G7      C6/9        Bm7/11 E7  Am

Quando a noite enfim lhe cansa, você vem feito criança

     Cm7     F7/9  Bm7 E7       F7+

Pra chorar o meu perdão, qual o quê

                        Am            Am/G           F#m5-/7

Diz pra eu não ficar sentida, diz que vai mudar de vida

      B7           E7    G7

Pra agradar meu coração

C6/9    Dm7    G7     C6/9        Bm7/11 E7  Am

E ao lhe ver assim cansado, maltrapilho e maltratado

      F7         E7             A7

Ainda quis me aborrecer, qual o quê

                         Dm           D#º            Bm5-/7

Logo vou esquentar seu prato, dou um beijo em seu retrato

                 E7        Am

E abro os meus braços pra você...

Valsinha

Tom: F#7

Intro: F#7 Bm F#7 Bm

   F#7                                   Bm

Um dia ele chegou tão diferente do seu jeito de sempre chegar

  F#7                                       Bm

Olhou-a dum jeito muito mais quente do que sempre costumava olhar

    B7                                       Em

E não maldisse a vida tanto quanto era seu jeito de sempre falar

   C#7                                         F#7

E nem deixou-a só num canto, pra seu grande espanto convidou-a pra dançar

  F#7                                   Bm

E então ela se fez bonita com há muito tempo não queria ousar

  F#7                                   Bm

Com seu vestido decotado cheirando a guardado de tanto esperar

  B7                                           Em

Depois o dois deram-se os braços com há muito tempo não se usava dar

   C#7                                    F#7

E cheios de ternura e graça foram para a praça e começaram a se abraçar

        F#7                         Bm

E ali dançaram tanta dança que a vizinhança toda despertou

  F#7                             Bm

E foi tanta felicidade que toda cidade enfim se iluminou

    B7                                        Em

E foram tantos beijos loucos, tantos gritos roucos como não se ouvia mais

       Bm

Que o mundo compreendeu

    F#7

E o dia amanheceu

    Bm

Em paz

Olê, Olá

Tom: Am 

Intro: Am E7/9

Am                           Am7b      F   C3b Dm

Não chore ainda não que eu tenho um violão

  Em7/b Bm5-/7 Am  E7/9

E nós vamos cantar

            Am     Am7b        F     C3b Dm

Felicidade aqui pode passar e ouvir 

    Dm7b  Bm5-/7  Am                A#7+  E7 Am F7

E se ela for de samba há de querer ficar

                  A#           F#7           B

Seu padre toca o sino que é pra todo mundo saber 

                 G7                    C

Que a noite é criança, que o samba é menino

                  G#7            C#

Que a dor é tão velha que pode morrer

   Dm4/7 G7  C6

Olê olê olê olá

               Dm7              Em7

Tem samba de sobra, quem sabe sambar

               F7                 A#6

Que entre na roda, que mostre o gingado

             E7               Am

Mas muito cuidado, não vale chorar

                Am          Am7b      F     C3b Dm

Não chore ainda não que eu tenho uma razão

 Dm7b    Bm5-/7 Am  E7/9+

Pra você não chorar

           Am            Am7b   F   C3b Dm

Amiga me perdoa se eu insisto à toa

  Dm7b Bm5-/7 Am             A#7+  E7 Am F7

Mas a vida é boa para quem cantar

                  A#        F#7                B

Meu pinho, toca forte que é pra todo mundo acordar

             G7                 C

Não fale da vida , nem fale da morte

            G#7               C#

Tem dó da menina, não deixa chorar

   Dm4/7 G7  C6

Olê olê olê olá

               Dm7              Em7

Tem samba de sobra, quem sabe sambar

               F7                 A#6

Que entre na roda, que mostre o gingado

             E7               Am

Mas muito cuidado, não vale chorar

                 Am         Am7b       F    C3b Dm

Não chore ainda não que eu tenho a impressão

       Dm7 Bm5-/7 Am E7/9+

Que o samba vem aí

                 Am   Am7b              F     C3b Dm

É um samba tão imenso que eu às vezes penso 

       Dm7b    Bm5-/7 Am           A#7+ E7 Am F7

Que o próprio tempo vai parar pra ouvir

                 A#         F#                      B

Luar, espere um pouco que é pra o meu samba poder chegar

                G7                     C

Eu sei que o violão está fraco, está rouco

            G#7                 C#

Mas a minha voz não cansou de chamar

   Dm4/7 G7  C6

Olê olê olê olá

               Dm7                 Em7

Tem samba de sobra, ninguém quer sambar

                  F7               A#6

Não há mais quem cante nem há mais lugar

             G7               C

O sol chegou antes do samba chegar

                F7              A#

Quem passa nem liga, já vai trabalhar

                E7              Am

E você, minha amiga, já pode chorar

Noite dos mascarados

Tom: C

C          E            Bm5-/7     E7   Am

Quem é você, adivinha se gosta    de mim

              F#m5-/7  B7     Em             C#m5-/7          F#7      Dm    G7

Hoje os dois mascara...dos procuram seus namorados perguntando assim

C          E            Bm5-/7       E7         Am

Quem é você, diga logo que eu quero saber o seu jogo

              F#m5-/7  B7     Em             C#m5-/7          F#7      Dm    G7

Que eu quero morrer no seu bloco, que eu quero me arder no seu fogo

    C                E

Eu sou seresteiro, poeta e cantor

   Gm          A7      Dm

O meu tempo inteiro só zombo do amor

   Em             G7       Cm

Eu tenho um pandeiro, só quero um violão

    D                     Fm            G7

Eu nado em dinheiro, não tenho um tostão

    C                 E

Fui porta-estandarte, não sei mais dançar

   Gm          A7       Dm

Eu, modéstia à parte, nasci prá sambar

   Em             G7       Cm

Eu sou tão menina, meu tempo passou

D               Fm            G7

Eu sou colombina, eu sou pierrô

     C       E

Mas é carnaval, não me diga mais quem é você

                                                                     G7

Amanhã tudo volta ao normal, deixa a festa acabar, deixa o barco correr

              C               E              Bm5-/7   E7    A7

Deixa o dia raiar que hoje eu sou da maneira que vo...cê me quer

             D7   G7     C          A7      D7

O que você pedir  eu lhe dou, seja você quem for

           G7       E7          A7      D7             G7      C

Seja o que Deus quiser, seja você quem for, seja o que Deus quiser

Trocando em miúdos

Tom: A7+

Intro: A7+ A7/5+ D7+ Dm7 A7+ (A7/6 D6 Dm6)

 A7+          A7/5+              D7+

Eu vou lhe deixar a medida do Bonfim

 Dm7

Não me valeu

 A7+            A7/6         D6

Mas fico com o disco do Pixinguinha, sim?

 Dm6

O resto é seu

 Am9         Am/G           F#m7/5+

Trocando em miúdos, pode guardar

              F7+             Am

As sobras de tudo que chamam lar

              Am/G            F#m7

As sombras de tudo que fomos nós

              B7                E7+

As marcas de amor nos nossos lençóis

             E7/9-       A7+

As nossas melhores lembranças

          A7/5+                D7+

Aquela esperança de tudo se ajeitar

         Dm7

Pode esquecer

 A7+       A7/6               D6

Aquela aliança, você pode empenhar

       Dm6

Ou derreter

Am9        Am/G                 F#m7/5-

Mas devo dizer que não vou lhe dar

           F7+              Am

O enorme prazer de me ver chorar

             Am/G              F#m7  B7

Nem vou lhe cobrar pelo seu estrago

     F#m7 B7 Bm7  E7 Bm7 E7

Meu peito tão dilacerado

 A7+

Aliás

             A7/5+              D7+

Aceite uma ajuda do seu futuro amor

       Dm7

Pro aluguel

 A7+        A7/6               D6

Devolva o Neruda que você me tomou

    Dm6

E nunca leu

 Am9        Am/G              F#m7/5-

Eu bato o portão sem fazer alarde

             F7+           Am

Eu levo a carteira de identidade

       Am/G            F#m7/5-

Uma saideira, muita saudade

             F7+                   Am9

E a leve impressão de que já vou tarde...

O que será

Tom: Bm 

Bm                                    F#m7

O que será que me dá que me bole por dentro

            B7/9b

Será que me dá

                    Em

Que brota a flor da pele será que me dá

                  C7/9          F#7/5+

E que me sobe as faces e me faz corar

                    Bm

E que me salta aos olhos a me atraiçoar

                  F#m7/5b           B7/9b

E que me aperta o peito e me faz confessar

                    Em7/9

O que não tem mais jeito de dissimular

             C7/9            F#7/5+

E que nem é direito ninguém recusar

              Bm

E que me faz mendigo me faz implorar

               Gm6

O que não tem medida nem nunca terá

                D/F#       Fo    Em7

O que não tem remédio nem nunca terá

   F#7/5+     Bm   Em7  F#7/5+

O que não tem receita

Bm

O que será que será

                  B9/A

Que dá dentro da gente que não devia

                E/G#

Que desacata a gente que é revelia

              Gm6/13             F#5+/7

Que é feito aguardente que não sacia

                   Bm

Que é feito estar doente de uma folia

                 A/B

Que nem dez mandamentos vão conciliar

               Em7/9

Nem todos os unguentos vão aliviar

                C#m7/5b         C7/9

Nem todos os quebrantos toda alquimia

                  Bm

Que nem todos os santos será que será

  B9/A           Gm6

O que não tem descanso nem nunca terá

                D/F#       Fo    Em7

O que não tem cansaço nem nunca terá

  F#7/5+     Bm      B7/9b

O que não tem limite

Em7/9             Em7

O que será que me dá

                   D/E               E7

Que me queima por dentro será que me dá

                  Em6/9+          Em6/9

Que me perturba o sono será que me dá

              C9/E            C9b/E

Que todos os ardores me vem atiçar

               Em7            C7+

Que todos os tremores me vem agitar

            Bm7+     Bm7    D/E

E todos os suores me vem encharcar

                  Am7

E todos os meus nervos estão a rogar

                 Cm

E todos os meus órgãos estão a clamar

                Em6            Em7

E uma aflição medonha me faz suplicar

                Cm7               Cm6

O que não tem vergonha nem nunca terá

                G/B              Am7

O que não tem governo nem nunca terá

               Em7/9

O que não tem juízo

Iolanda

G                                C7+

Esta canção é mais que mais uma canção

D/F#                        G          C D

Quem dera fosse uma declaração de amor

G                    C

Romântica, sem procurar a justa forma

D/F#                            G

Do que me vem de forma assim tão caudalosa

 D/F#  Em Em/D  C G/B   Am Am/G D/F# C/E   D       G

Te amo,          te amo,            eternamente te amo

G                       C7+

Se me faltares, nem por isso eu morro

D/F#                              G  C D

Se é pra morrer, quero morrer contigo

G                        C

Minha solidão se sente acompanhada

D/F#                            G

Por isso às vezes sei que necessito

  D/F#  Em Em/D  C   G/B   Am Am/G D/F# C/E   D        G

Teu colo,          teu colo,           eternamente teu colo

G                           C7+

Quando te vi, eu bem que estava certo

D/F#                     G    C D

De que me sentiria descoberto

G                     C

A minha pele vais despindo aos poucos

D/F#                           G

Me abres o peito quando me acumulas

 D/F#    Em Em/D  C  G/B     Am Am/G D/F# C/E  D         G

De amores,          de amores,          eternamente de amores

G                       C7+

Se alguma vez me sinto derrotado

D/F#                        G  C D

Eu abro mão do sol de cada dia

G                         C

Rezando o credo que tu me ensinaste

D/F#                          G

Olho teu rosto e digo à ventania

 D/F#   Em Em/D C  G/B   Am Am/G D/F# C/E   D       G

Iolanda,          Iolanda,           eternamente Iolanda

Até o fim

Tom: E

Intro:  E  A7/C#  E  B7/D#   E   A7/C#   A/B 

E         A7/C#      E          B7/D# 

Quando nasci veio um anjo safado 

E       A7/C#     E         A/B 

O chato do querubim 

F#/A#                       Am6 

E decretou que eu estava predestinado 

E/G#           C#7 

A ser errado assim 

 F#7         A/B                  B7/9 

Já de saída a minha estrada entortou 

E           A7/C#       A/B 

Mas vou até o fim 

E          A7/C#     E            B7/D# 

"Inda" garoto deixei de ir à escola 

E    A7/C#          E         A/B 

Cassaram meu boletim 

F#/A#                        Am6 

Não sou ladrão , eu não sou bom de bola 

E/G#              C#7 

Nem posso ouvir clarim 

F#7                        A/B         B7/9 

Um bom futuro é o que jamais me esperou 

E           A7/C#       A/B 

Mas vou até o fim 

E         A7/C#            E             B7/D# 

Em bem que tenho ensaiado um progresso 

E      A7/C#      E         A/B 

Virei cantor de festim 

F#/A#                 Am6 

Mamãe contou que eu faço um bruto sucesso 

E/G#         C#7 

Em Quixeramobim 

F#7          A/B              B7/9 

Não sei como o maracatu começou 

E            A7/C#       A/B 

Mas vou até o fim 

E        A7/C#       E                 B7/D# 

Por conta de umas questões paralelas 

E       A7/C#          E         A/B 

Quebraram meu bandolim 

F#/A#                      Am6 

Não querem mais ouvir as minhas mazelas 

E/G#            C#7 

E a minha voz chinfrim 

F#7              A/B                  B7/9 

Criei barriga, a minha mula empacou 

E         A7/C#       A/B 

Mas vou até o fim 

E               A7/C#        E      B7/D# 

Não tem cigarro acabou minha renda 

E       A7/C#          E         A/B 

Deu praga no meu capim 

F#/A#                         Am6 

Minha mulher fugiu com o dono da venda 

E/G#         C#7 

O que será de mim ? 

F#7                    A/B               B7/9 

Eu já nem lembro "pronde" mesmo que eu vou 

E           A7/C#       A/B 

Mas vou até o fim 

E        A7/C#            E         B7/D# 

Como já disse um anjo safado 

E       A7/C#       E         A/B 

O chato do Querubim 

F#/A#                     Am6 

Que decretou que eu estava predestinado 

E/G#        C#7 

A ser todo ruim 

F#7                 A/B           B7/9 

Já de início a minha estrada entortou 

E         A7/C#       A/B 

Mas vou até o fim

Mulheres de Atenas

Tom: A

Intro:  A  B/A  D/A

 A            B/A

Mirem-se no exemplo

            D/A         E7

Daquelas mulheres de Atenas

 A                B/A

Vivem pros seus maridos

           Dm/A     A

Orgulho e raça de Atenas

   D          E7    Fo

Quando amadas se perfumam

               F#m              E7

Se banham com leite, se arrumam

       A7

Suas melenas

D           E7          Fo

Quando fustigadas não choram

              F#m           E7

Se ajoelham, pedem imploram

            A4/7

Mais duras penas, cadenas

A             B/A

Mirem-se no exemplo

           D/A          E7

Daquelas mulheres de Atenas

A                 B/A

Guardam-se pros maridos

         Dm/A      A

Poder e força de Atenas

D              E7          Fo

Quando eles embarcam soldados

            F#m           E7

Elas tecem longos bordados

       A7

Mil quarentenas

D               E7          Fo

E quando eles voltam, sedentos

         F#m             E7

Querem arrancar violentos

           A4/7

Carícias plenas, obcenas

A            B/A

Mirem-se no exemplo

            D/A        E7

Daquelas mulheres de Atenas

A                B/A

Despem-se pros maridos

          Dm/A          A

Bravos guerreiros de Atenas

D                 E7            Fo

Quando eles se entopem de vinhos

          F#m              E7

Costumam buscar um carinho

             A7

De outras falenas

D              E7             Fo

Mas no fim da noite, aos pedaços

               F#m             E7

Quase sempre voltam pros braços

           A4/7

De suas pequenas, Helenas

A             B/A

Mirem-se no exemplo

            D/A         E7

Daquelas mulheres de Atenas

A                 B/A

Geram pros seus maridos

           Dm/A       A

Os novos filhos de Atenas

D              E7         Fo

Elas não tem gosto ou vontade

             F#m           E7

Nem defeito, nem qualidade

           A7

Têm medo apenas

D               E7             Fo

Não tem sonhos, só tem presságios

             F#m          E7

O seu homem, mares, naufrágios

         A4/7

Lindas sirenas, morenas

A            B/A

Mirem-se no exemplo

            D/A        E7

Daquelas mulheres de Atenas

A                B/A

Temem por seus maridos

          Dm/A        A

Heróis e amantes de Atenas

D          E7       Fo

As jovem viúvas marcadas

                F#m     E7             A7

E as gestantes abandonadas não fazem cenas

D             E7              Fo

Vestem-se de negro, se encolhem

               F#m        E7

Se conformam e se recolhem

          A4/7

As suas novenas serenas

A             B/A

Mirem-se no exemplo

            D/A        E7

Daquelas mulheres de Atenas

A                B/A

Secam por seus maridos

          Dm/A      A

Orgulho e raça de Atenas

Cotidiano 

Tom: Gm

Intro: D7/9+  D7/9b  Gm

Gm 

Todo dia ela faz tudo sempre igual 

                              F

Me sacode as seis horas da manhã

                      D#

Me sorri um sorriso pontual 

                  D7         Go

E me beija com a boca de hortelã

 Gm

Todo dia ela diz que é pra eu me cuidar

                              F

E essas coisas que diz toda mulher

                                D#

Diz que está me esperando pro jantar

                  D7      Gm    D7/9+  D7/9b

E me beija com a boca de café

Gm 

Todo dia eu só penso em poder parar

                               F

Meio dia eu só penso em dizer não

                          D#

Depois penso na vida pra levar

                 D7        Go

E me calo com a boca de feijão

Gm

Seis da tarde, como era de se esperar

                          Cm

Ela pega e me espera no portão

Diz que está muito louca prá beijar

                  D#       D7

E me beija com a boca de paixão

Gm

Toda noite ela diz pra eu não me afastar

                            F

Meia-noite ela jura eterno amor

                          D#

Me aperta pra eu quase sufocar

                  D7       Go        

E me morde com a boca de pavor

Gm

Todo dia ela faz tudo sempre igual

                             F

Me sacode as seis horas da manhã

                       D#

Me sorri um sorriso pontual

                  D7        Gm   D7/9+  D7/9b  Gm

E me beija com a boca de hortelã

Cálice

   E                         Ab

| Pai, afasta de mim esse cálice

|                            A

| Pai, afasta de mim esse cálice 

|       A#o                E/B

| Pai, afasta de mim esse cálice

|     B7             E

| De vinho tinto de sangue

REPETE |

     C#m                 C#m7+

Como beber dessa bebida amarga

         C#m7             C#m6

Tragar a dor, engolir a labuta

        C#m5+               C#m6

Mesmo calada a boca, resta o peito

         B7                  E

Silêncio na cidade não se escuta

         C#m                 C#m7+

De que me vale ser filho da santa

        C#m7              C#m6

Melhor seria ser filho da outra

       C#m5+          C#m6

Outra realidade menos morta

         B7                  E

Tanta mentira, tanta força bruta

REPETE |

        C#m             C#m7+

Como é difícil acordar calado

        C#m7                C#m6

Se na calada da noite eu me dano

        C#m5+             C#m6

Quero lançar um grito desumano

            B7                E

Que é uma maneira de ser escutado

      C#m                C#m7+

Esse silêncio todo me atordoa

     C#m7               C#m6

Atordoado eu permaneço atento

         C#m5+                   C#m6

Na arquibancada pra a qualquer momento

        B7                  E

Ver emergir o monstro da lagoa

REPETE |

         C#m                   C#m7+

De muito gorda a porca já não anda

          C#m7                 C#m6

De muito usada a faca já não corta

        C#m5+                  C#m6

Como é difícil, pai, abrir a porta

       B7                  E

Essa palavra presa na garganta

      C#m                 C#m7+

Esse pileque homérico no mundo

         C#m7             C#m6

De que adianta ter boa vontade

        C#m5+                  C#m6

Mesmo calado o peito, resta a cuca

         B7                  E

Dos bêbados do centro da cidade

REPETE |

         C#m              C#m7+

Talvez o mundo não seja pequeno

           C#m7              C#m6

Nem seja a vida um fato consumado

          C#m5+                 C#m6

Quero inventar o meu próprio pecado

          B7                   E

Quero morrer do meu próprio veneno

        C#m                C#m7+

Quero perder de vez tua cabeça

        C#m7              C#m6

Minha cabeça perder teu juízo

          C#m5+                C#m6

Quero cheirar fumaça de óleo diesel

          B7                       C#m

Me embriagar até que alguém me esqueça

Quando o carnaval chegar

Tom: D7/9

D7/9                                                 G7+            G#º

   Quem me vê sempre parado, distante garante que eu não sei sambar

Gm7                    A                    Bb7+

   Tô me guardando pra quando o carnaval chegar

D7/9                                                  G7+           G#º

   Eu tô só vendo, sabendo, sentindo, escutando e não posso falar

Gm7                    A                    Bb7+

   Tô me guardando pra quando o carnaval chegar

D                            D7+                        D7

   Eu vejo as pernas de louça   da moça que passa e não posso pegar

G7+                    Bb                   E7    A7

   Tô me guardando pra quando o carnaval chegar

D                        D7+                     D7

   Há quanto tempo desejo   seu beijo molhado de maracujá

G7+                    Bb                   E7    A7

   Tô me guardando pra quando o carnaval chegar

D7/9                                                      G7+          G#º

   E quem me ofende, humilhando, pisando, pensando que eu vou aturar

Gm7                    A/G                  Bb7+

   Tô me guardando pra quando o carnaval chegar

D7/9                                            G7+          G#º

   E quem me vê apanhando da vida duvida que eu vá revidar

Gm7                    A/G                  Bb7+

   Tô me guardando pra quando o carnaval chegar

D                        D7+                      D7

   Eu vejo a barra do dia   surgindo, pedindo pra gente cantar

G7+                    Bb                   E7    A7

   Tô me guardando pra quando o carnaval chegar

D                        D7+                     D7

   Eu tenho tanta alegria, adiada, abafada, quem dera gritar

G7+                    Bb                   E7    A7

   Tô me guardando pra quando o carnaval chegar

Funeral de um lavrador

Tom: Am

Intro: (50-42-50-42-40-42-53-50) 2x

Am                 Fº  E7            Am

Esta cova em que estás com palmos medida

            Fº                  Am

É a conta menor que tiraste em vida

            Fº                  Am

É de bom tamanho nem largo nem fundo

                  Fº        E7   Am

É a parte que te cabe deste latifúndio

             Fº    E7        Am

Não é cova grande, é cova medida

                  Fº   E7    Am

É a terra que querias ver dividida

             Fº                    Am

É uma cova grande pra teu pouco defunto

                 Fº   E7             Am

Mas estás mais ancho que estavas no mundo

              Fº     E7             Am

É uma cova grande pra teu defunto parco

                   Fº       E7       Am

Porém mais que no mundo te sentirás largo

             Fº   E7             Am

É uma cova grande pra tua carne pouca

             Fº   E7             Am

Mas a terra dada, não se abre a boca

           Fº         E7        Am

É a conta menor que tiraste em vida

                  Fº    E7      Am

É a parte que te cabe deste latifúndio

                 Fº    E7     Am

É a terra que querias ver dividida

               Fº        E7        Am

Estarás mais ancho que estavas no mundo

             Fº         E7      Am9

Mas a terra dada não se abre a boca
